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UNIVERSIDADE SEM LIXO. Shana Sabbado Flores, Volnei Alves Corrêa, Marco Aurelio de Araujo 
(orient.) (Departamento de Química Orgânica, Instituto de Química, UFRGS). 
A problemática do “lixo” é uma das grandes questões que merece atenção da nossa sociedade, haja visto 

que está presente em todas as comunidades sendo foco de convergência dos problemas sócio-ambientais. Nesse 
contexto o projeto “Universidade Sem Lixo”, dentro do programa institucional “Universidade Consciente”, visa a 
criação de um modelo de gestão de resíduos sólidos que atue de maneira sistêmica, integrando as diversas áreas de 
conhecimento, bem como atores presentes na Universidade; a iniciativa também vem a ressaltar a responsabilidade 
da UFRGS perante a comunidade pois, é na universidade onde questões desta relevância devem ser discutidas, 
devido ao fato de ser um foco na convergência do conhecimento; além disso, a UFRGS conta com uma população de 
30.000 pessoas, distribuídas em cerca de 22Km2, podendo ser comparada a um município de pequeno porte. As 
ações estão ordenadas em (1)diagnóstico, (2)remediação e, posteriormente, (3)prevenção e continuidade dos 
trabalhos. Na etapa do diagnóstico, está sendo desenvolvida a identificação das fontes geradoras de resíduos bem 
como sua destinação final, através de contato com as unidades de ensino e serviços terceirizados. Por outro lado, está 
sendo feita a identificação dos professores que trabalham problemática ambiental, por meio de projetos, prestação de 
serviços ou desenvolvimento de produtos, visamos com isso o conhecimento das ações que já estão sendo 
desenvolvidas, para integrá-las ao processo, também é essencial que tais iniciativas sejam conhecidas pela 
comunidade como um todo. Como resultados para o programa, a curto prazo, já estamos presenciando a 
sensibilização e o envolvimento da comunidade com a problemática; a longo prazo, espera-se a interdisciplinaridade, 
sobretudo no que tange a práticas aplicadas à educação ambiental e ao desenvolvimento de tecnologias 
ambientalmente adequadas. 
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